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    Capítulo 1




    Os irmãos Blackburn




    Se escutou o leve assoviar do vento, a passear por entre as centenas de construções do grandioso reino de Kael Fort. Aquela brisa fria penetrou através dos finos tecidos mal costurados, a revestirem os corpos dos cidadãos da cidade, fazendo com que se agasalhassem com seus braços em uma maneira falha, mas independente do uso da magia. Era uma temperatura rara para aquele lugar, mas ainda assim, lá estava ela.




    Apesar disso e do dia estar mais escuro que o normal devido à falta da luz do sol, nada impediu as crianças risonhas de brincarem nas ruas, enquanto seus pais se resolviam com os escassos trocados que tinham em seus trajes emporcalhados, de muitos anos de uso, esmiuçando os mercadores daquela área, a procura de uma refeição para o final do dia.




    Em um desses estabelecimentos que compunham Kael Fort, um bem mais afastado do centro da cidade, por uma pretensiosa escolha do dono, isolada por casas normais com telhados pontiagudos, paredes cinza e desbotadas, um menino se encostava à parede da frente ao lado de fora do estabelecimento, com seus braços cruzados, de um semblante adornado por olhos rubros e belos feito o melhor dos rubis.




    A cor deles fazia inveja, só que o problema não eram só seus belos olhos, mas sua vestimenta também era rebuscada demais e chamava muita à atenção, quase se tornando as de um verdadeiro nobre, por mais que fizesse muitos anos desde a supressão dos nobres no reino de Kael Fort, deixando os outros meninos ainda mais aborrecidos. Seu cabelo era curto e loiro, chegando a ficar um pouco abaixo de suas orelhas.




    O vento continuava a soprar, o menino ergueu seus olhos ao céu, vislumbrando uma esfera de luminosidade no topo de uma torre branca, quase a tocar o céu, ao centro da cidade, a cintilar como um farol em uma tempestade provendo luz, a todos os cantos e recantos da cidade. O céu acima dela era lustroso e cinzento, indicando possivelmente o começo de um dia com muitas pancadas de chuva, ou talvez o final, em Néphin jamais se podia ter certeza.




    Se chovesse, quem sabe se tornasse um incômodo ao longo do tempo, as ruas do reino ficariam desertas e as casas mais velhas cheirariam a mofo como sempre acontecia, existindo também a chance de ter de voltar para casa a pé, devido aos cocheiros e seus cavalos de puxada, não transitarem pela cidade em dias como este. Por outro lado, ele sabia que a água se tornara um recurso muito valioso para Kael Fort, assim como para o restante dos reinos, conhecidos ou escondidos por toda a Néphin. O menino contornou seu rosto para trás, batendo consecutivamente a ponta de seus sapatos vetustos ao chão, ele parecia impaciente.




    Seus olhos buscavam através do vitral da loja ao seu lado, uma pessoa em particular. Havia muitas lá dentro para o tamanho dela, um cubículo não muito extenso, mas muito bem organizado. Clientes saíam e entravam pela velha porta de madeira quebrada mais em baixo, na ponta, com um buraco grande o suficiente para que cães atravessassem, e se chegasse a acontecer, o dono estaria com sérios problemas visto ser uma loja de alimentos. E foi dito e feito, um cachorro preto e sarnento cambaleava por perto, com moscas a rodear os machucados em seu tronco, atraído pelo cheiro de carne crua a vazar para fora do estabelecimento através da fenda. O menino, injuriado com aquele odor, não via a hora de voltar para sua casa, até o cão vir de encontro aos seus pés inquietos, cheirando seus sapatos descaradamente.




    – Caía fora, vai! – Ele disse, tentando se livrar do cachorro que o encarava de olhos dóceis e pidões, ignorando seu pedido e mexendo o rosto como quem procurava o entender. Irritado, o menino bateu os pés no chão com força, ele não se dava bem com animais. O cachorro se assustou recuando em passos rápidos, mas voltou a se aproximar com o tempo.




    – Se não tomar cuidado vai acabar no forno, pulguento. – Ele aconselhou, com um sorriso maléfico em seu rosto branco feito a neve. – O que ele está fazendo?




    Essa questão inesperada foi com seus olhos novamente direcionados para o interior da loja. Suas costas até o presente momento, coladas na parede, a deixaram quando ele decidiu entrar. Agora sua camisa marrom e de ombreiras cor de mel estava toda amassada. Sua mãe, com certeza, lhe daria uma dor de ouvido com um discurso a respeito, dizendo o quanto seu pai se dedicara a comprar a vestimenta e que deveria ter mais cuidado, ainda que o menino achasse todas essas coisas um monte de baboseiras. Bastava olhar ao seu redor para saber o porquê.




    Então apanhou a maçaneta para abrir a porta e girou a destrancando, mas experimentou nas mãos, muito mais que o frio contido nela depois das longas horas exposta a um vento cortante. Muitos clientes passavam por ali, era óbvio, visto a loja estar lotada, por isso ele conseguiu sentir a oleosidade e o cheiro dos peixes impregnados na maçaneta. Eram tempos escuros e ninguém mais se importava com metodologias superficiais como a limpeza, exceto a sua mãe, e foi com ela que ele aprendeu a ser uma pessoa organizada e acima de tudo, limpa.




    A um passo de entrar, outro som se misturou ao soprar do vento, mas dessa vez, escutou-se risos dados em um tom satírico.




    – Ei, princesa! – Disse uma voz.




    Ao ouvir, ele interrompeu a ação, soltando a maçaneta. Antes de se virar tentou observar com o canto dos olhos, entretanto, desistiu e contornou seu corpo na direção oposta à loja. Três rapazes não muito mais velhos, o afrontavam de olhares debochados e confiantes. O menino os confrontou sem mostrar medo, vendo todos eles de cabelos curtos e malvestidos, com olhares bandoleiros em suas faces. Dava para ver de longe que não possuíam qualquer estima por si mesmos.




    – É sério? ... – Interrogou com um olhar irônico a preencher seu aspecto, e com a malícia de quem sabia o que estava para acontecer.




    No interior da loja, o único som a prosperar era o das toras de madeira queimando em uma tímida fogueira ao canto, cercada por uma estrutura de cimento para evitar que as chamas se espalhassem. Ela podia ser miúda, mas o bastante para que o calor emanado pudesse aquecer aquelas pessoas frientas que entravam no estabelecimento, tremeluzentes.




    Um balcão de madeira separava o comerciante dos clientes e atrás, nas finas e resistentes tábuas anexadas na parede que formavam as prateleiras, existia uma variedade de peixes, inclusive, o cheiro era mais forte dentro do que ao lado de fora. Mas quem se importaria com esse detalhe? Decerto ninguém, as pessoas estavam ali para arrumar o que comer, e não para apreciar a monotonia do lugar, ou suas essências. Em meio aos velhos e adultos dentro da loja, havia um menino mais novo.




    Trajado de um manto sedoso, amarelo escuro, de cabelos negros e olhos da cor de castanhas, o jovem varria as prateleiras com seu olhar, analisando com cuidado o cultivo dos peixes. Era fácil se deixar levar pela aparência deles, mas o menino sabia que os melhores não possuíam aquelas minúsculas marcas roxas nas escamas, causadas pela poluição dos rios de Néphin.




    – Fron. – A voz feminina soou em sua cabeça. – Ei, Fron!




    Como em um estalo, ele sentiu sua mente retornar à realidade, olhou diretamente para a menina atrás do balcão, com seus curiosos olhos a encará-lo em dúvidas, e com seus cabelos longos e marrons, a escorrerem por seus ombros até tocar suavemente a tábua da cômoda.




    – Marin? ... desculpe, vou querer três daquele. – Disse apontando para o menor dos peixes, tentando disfarçar a falta de atenção de sua parte.




    – Certo. Espere aqui. – A menina disse, quase formando um sorriso argucioso em seus lábios, ao ver a timidez do menino. Ela se esticou com dificuldade na ponta dos seus pés para alcançar os peixes mais acima. Um por um os colocou dentro do saco plástico na mão esquerda.




    – Tomei muito de seu tempo, desculpe. – Ele disse, e Marin em resposta, terminou de abrir o sorriso outrora contido em seus lábios.




    – Com você nunca é um tempo perdido, Fron. – Com a mão estendida, ela quis passar a sacola para as mãos dele, mas assim que ameaçou a segurar, alvoroços soaram fora do estabelecimento, e antes de apanhar a sacola, ele deixou o local às pressas.




    – Espere, os seus peixes! – Ela gritou, assustando os clientes enquanto o assistia desaparecer pela porta, a fazendo dar um suspiro decepcionado.




    Ao lado de fora, as pessoas se reuniam formando um espaçoso círculo em frente à loja. O frio já não as incomodava mais, porque agora seus sangues ferviam em excitação e seus brados abafavam os assovios do vento. Fron deixou a loja, imediatamente olhando para o lado direito, mas não existia ninguém ali, senão as lamparinas coladas aos postes de madeira espalhados por aquela rua sem saída. Forçadamente ele atravessou a multidão, empurrando uns ou se esgueirando por entre seus braços eufóricos e irrequietos.




    Quando no centro de tudo aquilo ficou, não acreditou no que viu, um único jovem, contra-atacava outros três somente com os punhos.




    – Esse menino é incrível, já é a quarta vez nessa semana!




    – Hoje aposto o que restou do meu dinheiro nele!




    – Sem chances, desta vez ele está na desvantagem!




    Fron os escutava dizer, enquanto passava em seus meios.




    – Isso é impossível! – Foram as primeiras palavras a sair de sua boca. Um pouco antes de afinar seu olhar e reconhecer o menino a ter seus braços segurados por dois deles, no tempo em que o terceiro cerrava seu punho se preparando para lhe desferir um soco.




    – Azel?! – Exclamou, ávido por tomar uma atitude, antes do desfecho daquela cena. A mão fechada do garoto vinha como um meteoro de encontro ao rosto de Azel. E no último instante, prestes a ser atingido e possivelmente nocauteado, o menino Fron se colocou entre o agressor e ele com seus dois braços abertos, parecendo querer voar, pronto para fazê-los parar e pedir perdão. Mas a única coisa que porventura veio a conseguir, foi receber diretamente aquele soco em seu nariz.




    – Fron?! – Azel disse em fervor ao vê-lo cair sentado e de nariz sangrando. – O que está fazendo? Não é assim que se defende um soco! Não se lembra do que nosso pai ensinou?




    Como se estivesse o tempo todo brincando, Azel facilmente se libertou das garras de seus carcereiros. Uma cotovelada no rosto à esquerda, um puxão na cabeça à direita, uma joelhada em sequência e pronto, dois deles choramingavam semelhantes a bebês após nascerem. Ele estendeu a mão a Fron em ajuda, que aceitou de bom grado.




    Mas ainda havia o terceiro de olhos esbugalhados e assustados. Antes que eles pudessem descontar o belo soco que Fron levou em seu rosto, sons de ferro colidindo com a rua pavimentada foram escutados. Soldados vinham às pressas dentro de suas armaduras espessas, prateadas e cintilantes, prontos para apartar a briga.




    – Você vai pagar caro por ter feito isso com meu irmão! – Azel prometeu ao menino, estalando seus dedos em aquecimento.




    – Deixa para lá! Precisamos ir, se nos pegam, contam para o papai! – Fron agarrou o punho de Azel o arrastando para dentro da loja e se escondendo, torcendo para que os cidadãos abelhudos não os dedurassem. Quando exauridos e sentados no encosto da parede, Fron, ao levantar a cabeça, viu Marin sorrir novamente, com o saco de peixe que ele havia deixado para trás, em sua mão.




    – Pegue! – Ela olhou para os soldados caminhando até a loja em um ritmo acelerado, e imediatamente percebeu os problemas em que eles se meteram. – Se escondam nos fundos, vou despistar eles.




    – Obrigado! – Fron agradeceu. Ambos se levantaram do chão frio e desapareceram por uma porta à esquerda do balcão.




    – Esses dois nunca mudam. – Marin disse sussurrando, quase que para si mesma, se divertindo ao ver eles saírem pelo local que indicara.




    Quando fora do estabelecimento e ofegando sobre seus joelhos, eles sorriram um para o outro dando um forte aperto de mãos.




    – Você nunca me deixa na mão. – Azel disse com um olhar atenuante.




    – É isso o que fazemos! – Fron respondeu com um aberto sorriso.




    – Afinal... – Azel não completou, os olhares fortificantes dos dois meninos se cruzaram em uma determinação que se tornou mais forte depois do acontecido, e como se tivessem combinado desde o começo, eles disseram ao mesmo tempo: “Somos os irmãos Blackburn”.


  




  

    Capítulo 2




    Visitando um amigo




    Pelo caminho aos fundos da loja depois de saírem por aquela porta, os irmãos seguiram ritmados andando lado a lado por uma rua estreita, reta e vazia como um beco deserto e sem vida, nenhum passo ultrapassando o outro, ambos se respeitando em pé de igualdade. Eles tinham uma relação especial que a maioria dos irmãos naquele reino desconhecia, porque ao contrário dos irmãos Blackburn, a convivência dos demais em Kael Fort eram apinhadas em brigas competitivas na busca do título de irmão mais velho.




    Fron e Azel cresceram como se fossem um só, isso era mais que apenas serem irmãos de sangue, se mostrava uma sinergia cativante e indiscutível, ainda que a diferença entre eles existisse, e que não fosse difícil de ser notada na pele parda de Fron que discordava da cor clara de Azel, ou de sua altura significativamente mais elevada que a de seu irmão mais novo. Após um longo tempo de caminhada, eles alcançaram uma das ruas principais, a se encaminhar para leste e oeste. Nela, as pessoas transitavam livremente, mas em suas faces existia a amargura.




    Quem sabe os irmãos fossem as escassas pessoas mais bem vestidas na cidade. Os olhos deles sopesavam a encardisse das outras crianças, brincando em meio aos estercos de cavalos dispersos nas ruas. Analisavam o cabelo desalinhado de uma mãe frustrada e magricela com farrapos a cobrir seu corpo, enquanto sua mão esticada solicitava uns trocados. Ou o homem do cabelo calvo não muito distante a ser impedido pelos soldados, após uma tentativa frustrada de roubo em uma loja de alimentos, ao tempo em que o proprietário lhe apontava o dedo.




    Fron olhou para cima como seu irmão fizera no passado. A culpa de tudo isso estava cravada no céu sombrio e tempestuoso ao redor do reino, salvo pela torre branca no centro que mantinha a penumbra da névoa negra recaída sobre o mundo de Néphin, afastada junto a todo o mal que cercava as terras aos arredores. Poderia até mesmo parecer injusto, todas aquelas pessoas aos seus olhos mereciam ter uma vida melhor, e sabia que estaria no lugar delas, se não fosse por seu pai. Mas, Fron também entendia que vida melhor que essa eles não poderiam receber, pois, fora das muralhas da cidade, tudo o que os esperava era a morte. Fron sentiu um tapinha ser dado em suas costas. Desta vez, foi Azel o despertando para a realidade.




    – Se nos atrasarmos mais, ela nos mata. – Comentou a seu irmão, preocupado pela demora em retornarem para casa. Posteriormente, seus olhos ressaltaram o nariz de Fron, nele, o sangue permanecia ressecado até perto de seus lábios. – Mas vamos cuidar disso antes.




    – Acha que ele vai nos atender? – Fron perguntou, prevendo o que seu irmão tinha em mente, no tempo em que tocava o próprio nariz. Mas retirou os dedos quando sentiu uma leve ardência.




    – Sim, a menos que queira explicar aos nossos pais o estado do seu nariz, do contrário, acho que é melhor irmos, além do mais, temos um acordo com ele. – Azel disse, confiante de que seu argumento tinha sido convincente, e Fron, após pensar nas possibilidades, concordou que contar para seus pais sobre o acontecido, estava fora de questão.




    Da rua principal, eles levaram mais um longo tempo até estarem em frente à outra dessas residências peculiares de Kael Fort, mas não tão aleatória quanto à maioria ao seu redor, coladas em seus muros laterais sem deixar espaço para respirarem, porque essa tinha uma particularidade definida, e era conhecida pelos encrenqueiros da cidade. A placa marrom acima da porta tinha letras quase imperceptíveis escritas à tinta preta e levemente camufladas pela sujeira nela. E dentro, morava um homem muito bom no que fazia, sua habilidade com a cura era formidável. Azel sabia, ele poderia dar um jeito no nariz de Fron sem deixar evidências para seus pais desconfiarem. Azel deu rudes batidas na porta, e não tardou para uma voz ecoar de dentro da casa.




    – Queira me desculpar, mas hoje não estou atendendo! – Disse lá de dentro, um homem. Contudo, as insistentes batidas na porta continuaram até se ouvir sons de trincos sendo destravados sucessivamente, junto ao balançar de uma corrente, e ela se abrir com voracidade. O homem pardo, alto e dos cabelos pretos apareceu, com uma expressão furiosa no rosto e vestido de um manto branco até os tornozelos, carregando um pedaço de madeira em sua mão direita.




    – Seus arruaceiros! Eu disse que... –




    Ele descontinuou sua fala ao ver as duas crianças.




    – Fron... Azel? Em que se meteram dessa vez? – De cara questionou com um olhar suspeito, observando o nariz de Fron e a vermelhidão em seu rosto.




    – Você sabe... precisamos da sua ajuda. – Azel respondeu no lugar de seu irmão, que envergonhado, pouco tinha a coragem de olhar para o homem. Como um pai, ele os acolheu sobre a luz da lareira em sua sala que por mais avantajada que parecesse ser, não tinha nada demais para se vangloriar. Fron e Azel se assentaram acima de um sofá de encosto vermelho, e braços naturalmente marrons devido à madeira com o qual foi feito. Ele não era nada cômodo e dava para sentir a estrutura do assento cutucar, mas não reclamariam da hospitalidade daquele que os atendeu, ou seriam facilmente chutados de lá. Atrás deles uma cortina se mantinha fechada na parede, impedindo a luz da torre de entrar pelas frestas da janela de madeira visíveis, em uma parte rasgada do crepe.




    Azel, impaciente com o desaparecimento do homem na porta aderente à lareira, ficou a observar o ambiente onde estava. Era fácil de notar que depois que a névoa negra recaiu sobre Néphin, muitas pessoas desistiram de ter cores em suas vidas, por isso, a única existente em uma quantidade abundante de casas em Kael Fort, era o cinza de seus cimentos e o vermelho dos tijolos moldados com argila. Mas Wender, como conhecido, foi um homem que se manteve integro aos valores de seus antepassados. Ele decorou as paredes de sua casa com tinta, e a sala, especialmente, com um tom suave esmeralda.




    A porta encostada ao lado da lareira foi aberta, deu para ver rasamente os itens da cozinha por de trás dela, antes do corpo de Wender tapar sua visão, e tornar a fechá-la. Ele trouxe nas mãos dois copos confeccionados, com os materiais de uma árvore comum na região. Os pratos e os talheres eram feitos do mesmo material, portanto, eles tinham sempre a mesma característica predominante de uma cor marrom clara e de uma superfície um tanto áspera de se segurar.




    – Peguem. – Disse, oferecendo de beber a Fron e Azel.




    – Obrigado. – Fron respondeu, apanhando o copo entre suas mãos, olhando para o líquido no interior balançar conforme tremia com o frio.




    – Então, quem vai me contar o que aconteceu dessa vez? – Wender arrastou um banco de superfície redonda para perto da lareira, onde se sentou, encarando os dois.




    – É o nosso acordo... certo? – Azel disse, se lembrando do trato feito com o curandeiro há alguns meses. – Assim que eu te disser você não irá contar para nossos pais.




    – Não se preocupe. – Wender juntou as mãos, à espera da história de Azel. – Eu conheço o temperamento do senhor Stark e principalmente, de Celes. Mas você deveria parar de se meter em confusões. Se um dia os soldados te apanham, eles não irão escutar o que você tem a dizer.




    – Eu sei disso. – Azel disse ao concordar, baixando seus olhos. – Enquanto cuida do meu irmão, vou explicar o que houve.




    Os olhos de Azel desceram para o carpete azul abaixo de seus pés, enquanto se lembrava do ocorrido. Conforme bebiam de seus copos e contavam a história, o homem tratava das marcas no nariz de Fron com um pano molhado acima do sangue ressecado. Ele viu que não precisaria de muita coisa, visto não ter sido um ferimento sério. Era apenas um breve sangramento como ocorria com a maioria das pessoas, que levavam um soco diretamente em seu nariz.




    – Você vive envolvendo seu irmão nessas situações perigosas. Quantas vezes ele veio parar aqui nesse estado? – Wender perguntou, molhando novamente o pano dentro do balde amarelo perto de seus pés, para remover o sangue sujo, antes de voltar a passá-lo no rosto de Fron.




    – Se eu quisesse ouvir sermões, iria direto para casa. – Azel respondeu, contorcendo seus olhos em tédio, e ficando mais à vontade no sofá.




    – Então talvez esteja na hora de eu parar de passar a mão em sua cabeça, e nos problemas que arruma por sua impulsividade. – Azel olhou para ele seriamente, viu o rosto enfadado de Wender e pensou na possibilidade de ter dado uma resposta rude demais para o homem.




    – Não coloque toda a culpa nele, senhor Wender. – Fron interferiu, já cansado de escutar o falatório entre eles. – Pode ser difícil de acreditar, mas dessa vez ele não tem culpa. Foi uma briga injusta. Os meninos a cada dia têm nos atormentado mais, não sabemos o que fazer!




    Wender ficou quieto por um tempo, até recuar suas mãos e abandonar o pano de vez dentro do balde. Anteriormente, nunca chegou a ter filhos ou uma esposa, pelo menos é o que as pessoas acreditam a seu respeito por ser um homem misterioso, mas essas crianças recentemente se tornaram uma família e ele os amava como se fossem seus próprios filhos. No fundo odiava que viessem, era certeza de que estariam feridos, porém, apenas nessas circunstâncias ele era capaz de receber suas visitas, visto os irmãos raramente aparecerem em outras ocasiões.




    – Posso imaginar como tem sido difícil para vocês. – Wender virou seus olhos para a fogueira, revirando o passado preso em suas memórias. – Mas você já tem 14 anos e Azel 13, em breve poderão se inscrever na escola do reino para se tornarem guerreiros. Essa será a chance de provarem a esses idiotas o quanto vocês são fortes! Só que por enquanto... tentem manter a modéstia, tudo vem em seu devido tempo. Azel soltou um longo suspiro e encarou seu irmão.




    – Tudo bem. – Respondeu para Wender, deixando o sofá. – Esperaremos mais um pouco. Mas de qualquer forma você sabe que não demorará a voltarmos aqui. Estamos indo.




    De fato, Wender sabia, só não conseguia se decidir se era algo bom ou ruim, ter a visita dos irmãos em sua casa, logo, estariam machucados.




    – Eu posso entender como se sentem, mas insisto que pensem melhor a respeito, a paciência pode ser o melhor caminho a ser seguido, e com certeza, renderá frutos melhores que hematomas contínuos. Cuidem-se. – Fron se levantou e reverenciou Wender ao curvar delicadamente seu corpo para frente, em gratidão pela bebida quente e por seus cuidados. Por fim, o dia de aventura estava chegando ao fim, ele recolheu os peixes que deixou ao lado do sofá em um criado-mudo perto da porta de entrada, e se preparou, sabendo que quando em sua casa estivessem, teria de superar um desafio muito maior do que o sermão do senhor Wender, ele enfrentaria, os olhos amedrontadores de sua mãe.


  




  

    Capítulo 3




    Companheiro de estrada




    Ovento continuava a soprar e o ar se tornava mais frio. Fron e Azel caminhavam pelas ruas vazias da cidade, talvez os únicos a estarem acima dela naquele momento. A maioria dos cidadãos se encolhera para dentro de seus lares, e até mesmo os felinos, não eram mais vistos fuçando as sacolas de lixos espalhadas pelos becos de Kael Fort, e isso era bem comum. Assim, em dado momento, os irmãos escutaram um grunhido vir por onde tinham acabado de passar, nenhum deles tomou a iniciativa de olhar para ver o que era. Poderia, inclusive, ser qualquer coisa, com o forte vento a sacudir a cidade não seria suspeito pensar assim. Mas o som outra vez se repetiu e Fron deteve seus passos.




    – Espere um pouco. – Disse a Azel, o deixando segurar a sacola. Ele retornou uma parte do caminho com seus olhos a vistoriar aqueles becos imundos que na maioria das vezes, dava de encontro à outra rua, e viu encolhido em um canto quase que a cumprimentar a morte, um pequeno cão negro a tremer com as rajadas de ar frio, que roçavam em sua pele machucada como uma navalha ou um açoite impiedoso.




    – Qual o problema? – Azel perguntou a seu irmão, conforme seus passos retrocediam para perto dele. Quando avistou o cão, seus olhos foram iluminados por uma vaga lembrança. – Como veio parar aqui?




    – O conhece? – Fron perguntou, particularmente, sabia que seu irmão não se dava bem com animais, por isso, estranhou seu comportamento.




    – Infelizmente. – Azel respondeu com indiferença em seus olhos, e mesmo aquela cena que derreteria qualquer coração provido de bondade, foi incapaz de lhe render alguma piedade.




    – Não podemos deixá-lo. – Fron se aproximou do animal com um olhar piedoso. – Com essas feridas e esse vento, ele não irá suportar.




    – Eu sei do seu apreço por animais. – Azel disse em contrariedade. – Mas sabe que os odeio e a mãe não vai aturar isso lá em casa.




    – Não é “Isso”. – Fron censurou. – Ao contrário das coisas que existem fora dessas muralhas, ele é um ser vivo, como nós, e não podemos deixá-lo!




    Azel levou a mão até a cabeça e comichou seus cabelos loiros que pinicavam, só de imaginar o que estaria por vir. Sabia que seu irmão assim como ele, ao colocar uma coisa na cabeça, era difícil de mudar de ideia, e seus olhos encaravam aquele cachorro tão docilmente, que nem tentaria o fazer. Fron encostou seus joelhos no chão sujo, sem se importar com o líquido viscoso que escorria da sacola repleta de lixo, ao lado de onde o animal se deitava inocentemente, embora sem muitas opções. Suas mãos envolveram o tronco machucado dele, e o cãozinho nem pensou em resistir à ação de ser levantado por seus braços.




    – Vai mesmo levar ele até nossa casa? – Azel perguntou incrédulo, de que Fron realmente se arriscaria a implorar que sua mãe o deixasse ficar.




    – Não precisa me dizer, eu sei que ela vai surtar. – Fron respondeu, e passeou sua mão sobre a cabeça do cão. – Mas é só até esse tempo ruim melhorar. Ela também pode curar esses machucados.




    Azel cruzou os braços com uma razão a mais do que se proteger do frio, ele não gostava da ideia de ter um animal em casa mesmo que por um curto período de tempo. Ele manteve seus olhos sobre o animal e seu focinho inquieto, cheirando a roupa de Fron como havia feito com seus sapatos. Enquanto estavam distraídos, se escutou as badalações consecutivas do sino de metal localizado na ponta da torre da cidade.




    – Precisamos voltar! – Fron disse, agora, muito mais preocupado do que antes. Os dois olharam para cima concomitantemente, e assistiram àquela luminosidade cândida emanada da esfera na ponta da torre, no centro da cidade, diminuir como um inexorável anoitecer.




    As sombras passaram a tomar conta das ruas e o horizonte a desaparecer dos olhos de Azel e Fron. Mas, subitamente e como um atenho de magia, uma luz abóbora se acendeu ao longe, e depois outra, e mais uma. Quando mais alguns segundos se passaram, todas as lamparinas atreladas aos postes de madeira nas calçadas criaram vida. As chamas dentro delas estremeciam, conforme o queimar do óleo de baleia reservado em uma pequena vasilha cinza de ferro, e mesmo o forte vento que descia do alto da torre, era incapaz de apagar os lumes que esbraseavam em seu interior.




    – Já estamos encrencados... – Azel disse, com uma leve dor de cabeça. Era fácil de adivinhar o que os dois irmãos sentiam percorrer por dentro de seus corpos imóveis, duas crianças paradas olhando para a porta de entrada de suas casas. Seus pés mal se arriscavam a dar um passo em direção a ela, ainda que o desejo de entrar e se agasalhar com seus bons tecidos de algodão, fosse mais forte do que o medo de encarar a mãe.




    Enquanto indecisos, uma claridade alaranjada coloriu seus rostos, feito a luz no fim do túnel que os salvaria de suas sentenças. Mas essa luz nada mais era que a luminosidade das velas que queimavam nas paredes da residência, e que pela porta escapuliram quando ela foi aberta por uma linda e pacata mulher, dos cabelos louros como os de Azel.




    Se não fossem seus olhos verdoengos mais ríspidos do que os de um algoz, eles entrariam sem pensar duas vezes. Ela os convidou com um gesto de mãos, e decerto era melhor obedecerem. Eles se olharam quem sabe pela última vez. Dentro da residência estruturada em madeira rústica, ela tomou uma postura ereta e airosa, entrelaçando os dedos de suas mãos cobertas por uma luva branca de buclê, um tecido leve, fino e quase transparente, difícil de achar em tempos sombrios como esse.




    Um vestido verde claro descia até suas canelas, além de a embelezar, deixava ela com um ar de princesa, e era exatamente o que semelhava ser, uma princesa rebuscada que acabou de alguma forma, cuidando das atividades domésticas de sua família, e isso sempre a mantinha ocupada. Por isso quando surgia à oportunidade, solicitava a seus filhos tarefas corriqueiras como comprar os itens precisos para cozinhar a seu marido, que por sinal, estava prestes a voltar do trabalho. E hoje, tinha sido um desses dias, ela contava com os peixes em determinado horário, ou seria impossível de serem preparados da maneira que queria. E como se não fosse o suficiente, Fron trazia em seus braços, um cachorro.




    – Então? – Ela perguntou, dirigindo-se até um dos dois sofás azuis índigo na sala, os convidando para se sentarem no da frente. Os irmãos se sentaram com timidez. Fron deixou o cachorro serenar em seu colo, enquanto raciocinava em uma maneira de explicar como isso acontecera.




    – Tem uma explicação. – Ele disse, a mulher o avaliou com os olhos, como se pudesse penetrar em seus pensamentos mais íntimos.




    – Para qual dos casos? – Questionou de voz branda. – Para seu atraso com os peixes, ou para me ter aparecido com um... cachorro, em casa?




    – O cachorro é culpa dele. – Azel se antecipou em relação ao assunto, querendo livrar seu pescoço do castigo, porém, ela o encarou veemente ao levemente erguer suas sobrancelhas, o fazendo se arrepender e pensar, que talvez somente tivesse acabado de piorar sua situação.




    – E o atraso deve ser culpa sua? – Ela palpitou dizer. – Vocês dois tinham uma tarefa simples para completar. Essas roupas que usam, e se não deixo passarem frio a noite, se deve ao trabalho que seu pai e eu temos. E tudo o que solicito a vocês é que cumpram com suas tarefas!




    Os irmãos baixaram a cabeça, não tinham uma desculpa satisfatória para dar. Eles sabiam que cada um tinha a sua parcela de culpa no atraso, Azel por ter se enfiado em uma briga de rua como tantas outras vezes, e Fron por continuamente ceder a seu lado emocional quando se tratando de animais. Agora, ele queria saber o que ela decidiria a respeito do cão.




    – Mãe, e quanto ao... – A porta do cômodo foi aberta, interrompendo o balbuciar das palavras embananadas de Fron, e deixando o vento frio entrar. As luzes das velas chacoalharam, mas resistiram a forte brisa. Da entrada, um homem negro, robusto, com braços grossos como toras de madeira, e um cabelo curto preto, apareceu vestido de uma espessa armadura de aço com arranhões em seu peitoral. As botas dificilmente se erguiam do chão devido ao peso delas, mas ele pouco reconhecia esse empecilho, e andava com aquela armadura como se usasse a uma lã.




    – Stark, meu bem. – Ela disse ao virar seu rosto em direção à porta, mantendo seu olhar consistente. – Chegou mais cedo que o habitual.




    – Sim, querida. – O timbre pesado da voz dele, pôde ser sentido no ar. Ele retirou o elmo, aos poucos desprendia suas manoplas, também o restante da armadura, a colocando em uma porta paralela um pouco depois da entrada, em um pequeno depósito de três metros de diâmetro. Quando removeu todas as partes, caminhou usando o traje carmim que vestia por debaixo da armadura, e se juntou a sua esposa no sofá.




    – Chegou quase junto a esses dois. Aproveite, estava tendo uma conversa com os meninos. – Ela disse. Stark aterrou seus olhos em Azel e Fron, quase que adivinhando que alguma coisa tinha aborrecido Celes.




    – Pai é que por minha culpa... – Outra vez uma troca de olhares aconteceu entre os dois irmãos, Azel não aparentava querer contar a verdade do acontecido, e Fron conseguia ver isso em seus olhos. – Por minha culpa nosso jantar atrasou. Os peixes, eu queria escolher os melhores para você, e acabei perdendo a noção do tempo conversando com Marin. Depois fomos pegos na ventania e nos atrasamos ainda mais... eu sinto muito.




    Stark suspirou densamente antes de decidir suas próximas palavras. Ele esticou seu braço comprido e forte até acima do ombro esquerdo de sua esposa, e a trouxe para mais perto de seu peito. Ela não resistiu.




    – Deixe-os. – Disse ao pé de seu ouvido, em seguida, molhou a testa dela com um beijo. – Ainda são crianças. Eu jantei no trabalho, não estou com tanta fome, e você pode guardar os peixes para amanhã.




    Celes ficou a confrontar os meninos como um verdadeiro juiz faria. Ela olhou para os peixes postos acima de uma mesinha escura da altura de seus joelhos, à esquerda do lavatório, na cozinha, pois, na direita estava o caldeirão, e a frente à mesa com as quatro cadeiras que usavam para se sentarem nas refeições, e voltou a olhar para os dois irmãos.




    – Vão para seus quartos e estudem. – Ela demandou. – As inscrições para Thramel começarão em breve. Quero que pensem em qual área irão atuar. Seu pai os treinou muito e não vamos aceitar que sejam reprovados nos testes. Entendido?




    – Sim, mãe! – Eles disseram ao mesmo tempo. Fron e Azel se encaminharam para a entrada de seus quartos, a esquerda de onde permaneciam parados, e da entrada da casa composta por quatro cômodos. Fron abriu a porta depois de deixar o cachorro deitado ao lado do sofá. Sua mãe fez um gesto positivo com a cabeça para ele, dizendo que poderia ficar tranquilo em relação a isso. Pelo menos ele poderia dormir sossegado, sabendo que o cachorro ainda estaria ali pela manhã. Mas antes que pudessem seguir caminho, a voz de Stark trovejou em seus ouvidos, sacudindo o medo que lutavam para conter.




    – Acho que me esqueceram de contar um detalhe. – Fron e Azel, ainda paralisados, trocaram olhares silenciosos. Talvez, na pior das hipóteses, as notícias da confusão acontecida na cidade, já tivesse alcançado os ouvidos de seu pai, através de seus soldados.




    – Pai...




    – Já deram um nome para o novo integrante da família? – Stark perguntou, um pouco antes de Fron desabar em angústia. Ao ouvir, Azel notou que a alma de seu irmão, escapara de seu corpo pelo susto.




    – Ainda não pensamos em nada. – Ele respondeu em seu lugar.




    – Certo, é bom que se decidam. A responsabilidade de cuidar dele, será totalmente de vocês. – Stark disse rigorosamente, mas também, com uma expressão mais sossegada a faceirar seu rosto. Ao assentirem, os irmãos puderam continuar seus caminhos. Azel entrou primeiro, e antes de Fron ir junto com seu irmão, ele olhou para trás, pensativo. Seu pai não era um homem bobo e dificilmente poderia ser enganado pelas desculpas fajutas que inventavam, visto ter aprendido muitas coisas com o Mestre de Guerra de Kael Fort. Fron compreendia que se foram salvos do castigo de sua mãe, foi por piedade, e o que restava saber, era até quando Stark seguraria a barra. Por fim, ele entrou e fechou a porta.




    – Precisamos parar de nos meter em confusões. – Azel disse, depois de um tempo a refletir consigo mesmo, e em sua própria sorte.




    – Você diz como se eu procurasse por elas. – Fron respondeu, ao espiar pela porta, garantindo que seus pais não ouvissem a conversa.




    – Talvez... eu deva evitar esses casos. – Azel disse ao alterar sua resposta. Fron nada respondeu de volta, apenas se deitou em sua cama.


  




  

    Capítulo 4




    Um novo acordo




    Dentro de seus quartos de tamanho considerável, existiam duas camas de carvalho para os irmãos descansarem. Cada qual colocada em um canto da parede. Ao meio delas se mantinha uma janela guilhotina, daquelas que se abre subindo e descendo a parte superior, dando vista para a rua, e também para as outras casas por perto. Ao lado oposto à janela e do lado esquerdo da porta de acesso ao quarto, o armário de vidoeiro resguardava o amplo arsenal de roupas dos irmãos Blackburn. Enquanto no direito, umas tábuas presa à parede formavam uma pequena estante com alguns livros, para que eles pudessem estudar, e se prepararem para Thramel.




    – Que idiotice! – Disse Azel, deitado na cama à esquerda com um livro vermelho de bordas douradas em suas mãos. – Essas regras de combate não fazem sentido.




    – Muitas coisas não fazem sentido. – Fron acrescentou a reclamação, igualmente com um livro de capa amarela nas suas. – Essas magias são sempre as mesmas, eles não mudam nenhuma linha. Será que as criaturas lá fora não tem consciência? Seria fácil se proteger delas.




    Azel torceu levemente seu pescoço ao olhar para seu irmão.




    – Você não é quem mais deveria saber disso? – Perguntou de olhos confusos, se referindo as magias que ele vinha estudando.




    – Não é assim que funciona, nem mesmo posso entendê-lo ainda. Aquilo é só uma ideia, não tenho certeza do que ele é capaz de fazer. – Fron folheou o livro, mas sua visão não mais conseguia se prender a monotonia de suas páginas. O silêncio veio por breves segundos.




    – Aqueles idiotas mereciam ter apanhado mais. – Azel disse.




    – Perdão? – Fron comentou, brevemente perdido no assunto, até compreender a inquietação do seu irmão. – Se refere àqueles meninos? Pensei ter dito que queria parar. Você nocauteou dois deles, o que mais queria ter feito? O último já estava se borrando de medo de nós.




    Completou ao lançar seu olhar para o alto, descortinando em seu aspecto até pouco pacifico, uma exaustão mental em relação ao assunto.




    – Dado um susto a mais! Nós podemos com eles, quem sabe assim deixariam de nos atormentar. – Azel disse, e se remexeu na cama, procurando por uma posição mais confortável. – Ser aborrecido por esses idiotas, me dá uma imensa vontade de surrá-los até pedirem chega!




    – Você sabe como o reino é quanto ao uso da força. – Fron ficou quieto, até suspirar. – Se dermos sortes eles vão estar em Thramel.




    – Claro, muitos vão estar em Thramel, e também, quem sabe eles não tenham habilidades melhores que as nossas. – Azel ressalvou. – Quer dizer, eu me garanto, mas você ainda não aprendeu a usar magia.




    – Ei, você não é o único a treinar com o pai. – Fron respondeu, deixando Azel perceber, que havia dito muito mais do que devia.




    – Não quis dizer de um jeito estranho, mas é que você fica preso lendo àquele... livro, sem sentido. Acho que deveria esquecê-lo. – Azel aconselhou. Fron ficou incomodado, mas não quis discutir o assunto. Ele se levantou da cama, encostando-se às costas dela. Seus olhos focaram uma tábua destacada no chão do quarto, delicadamente manchada com um pingo de tinta preta. Ao sair da cama, ele caminhou silenciosamente e sem fazer ruídos para não despertar seus pais, sabia que Stark, exclusivamente, tinha um sono leve.




    Com cautela se agachou perto da tábua, a desprendendo do chão com uma força maneirada. Suas mãos mergulharam no piso e quando subiram, trouxeram outro livro, mas esse era um caso especial. Ele era preto e compacto, de capa dura como as escamas de um Teiú, e nela existiam olhos âmbares e sanguíneos, tão ameaçadores quanto os de uma fera na névoa escura. Fron se deitou na cama, abrindo o livro com delicadeza e observando aquelas centenas de palavras e imagens curiosas.




    – Como foi que encontrou esse livro, mesmo? – Azel questionou, muito atento as ações de seu irmão, querendo se recordar. – Me dá arrepios olhar para ele, esses olhos parecem estar nos observando.




    – Foi naquele dia... Nós passeávamos no mercado. – Fron o rememorou. – Você se envolveu em mais uma de suas brigas e saímos correndo, eles eram muitos para nós dois enfrentarmos. Então fugimos e nos escondemos perto daquele comerciante ranzinza de pergaminhos.




    – É... Tudo bem, você me contou essa história um monte de vezes. – Azel se envolveu com as memórias de Fron, como se as tornasse suas. – Antes de sairmos você achou esse livro caído perto da barraca dele. Em vez de avisar, o pegou para si, praticamente, você roubou aquele homem.




    Azel disse, apontando os olhos para seu irmão. Fron ficou perturbado, sabia ser verdade, mas tinha seus motivos para ter feito o que fez.




    – Sim e me arrependo... – Fron respondeu, porém, dava para ver claramente em seus olhos extasiados no livro, a mentira de palavras ditas sem importância. – Mas que mal tem? Você também não tem curiosidade em descobrir coisas novas? Há pouco reclamava das estratégias maçantes de Thramel. Estou errado? É por isso que está focado em criar suas próprias habilidades. Como eu, você quer a oportunidade de se provar quando formos testados nas inscrições! Sei do seu desejo de ser o melhor e sabe por quê? Porque sou seu irmão!




    Azel levantou seus olhos reflexivos para o teto do quarto, em parte o que Fron dizia era verdade. Depois de muito trancafiados dentro das muralhas do reino, nada mais tinha graça e tudo foi perdendo o sabor. Às vezes, ele escutava histórias perto das tavernas da cidade, de tempos em que a névoa não existia, histórias de campos verdes e animais selvagens correndo livremente por aí. Havia as criaturas, mas escassamente, e as crianças tinham a chance de lutarem, de provarem serem guerreiros valorosos e se aventurarem pelas planícies de Néphin. Esse era o maior sonho de Azel.




    – Você até pode conhecer um pouco sobre mim por ser meu irmão, mas insisto em saber, como consegue dormir à noite? – Perguntou para Fron, depois de muito pensar a respeito. – Quando o mercador perguntou sobre o livro você mentiu na cara dele, disse que não tinha visto, e teve a coragem de perguntar do que se tratava. Qualquer outro teria desconfiado de você mais aquele velho... O que foi que ele te contou? Isso em suas mãos... É um Grimório, não é? Ele deve valer centenas de moedas, seria dinheiro para o resto do ano!




    Fron fechou o livro, aparentando ter ficado chateado com o seu irmão. Ele se sentou na beirada da cama e fechou o olhar para Azel.




    – Ei, sabe do que acabo de me lembrar? – Fron deixou o livro na cama, em seguida, se levantou, e caminhou em direção a seu irmão.




    – Ainda sou incapaz de ler mentes. – Azel respondeu ironicamente, mas não deixando de demonstrar a curiosidade em relação ao assunto. Fron relevou o sarcasmo dele.




    – Fizemos a promessa de sermos os melhores! Isso significa que não importam quantos bolsões de moedas isso possa valer, quando à nossa hora chegar, seremos muito mais do que dois riquinhos em Kael Fort, e sim os melhores em todo o reino. E para isso, preciso deste livro, ele é minha passagem para se tornar alguém tão forte quanto nosso pai é!




    Azel encarou Fron por um tempo, também ressaltando a mão dele que fora estendida em um cumprimento, para fechar o acordo.




    – Sim... jamais me esqueceria. – Ele encarava os olhos brilhantes de seu irmão, até apertar a mão dele. – Certo, não vou me meter no seu caminho, e nem você no meu. Esse será o nosso acordo, está bem?




    – Nosso destino não pode ser mudado! – Fron disse, sua voz toava uma confiança absoluta. – Vamos mostrar aqueles meninos de antes e para aqueles que sempre riram de nós, o quanto podemos ser fortes!




    Azel amava um bom desafio, e as palavras de seu irmão, entraram profundamente em seus ouvidos. Dava para ver em seu coração, uma chama pujante ascender lentamente. Ele soltou a mão de Fron depois de firmar o acordo, e posteriormente, a desferiu um pequeno tapa. Fron a recolheu e continuou a olhar para ele, sem entender o motivo.




    – Não podemos perder tempo. – Disse e sorriu. – Thramel nos espera.




    Fron sentiu a felicidade encher seu peito, aquele, definitivamente era um segredo só deles. A noite passou como deveria ser, e os irmãos adormeceram debaixo de suas cobertas de tecido acrílico, ideais para impedir que as curtas brisas da nevasca recaída sobre a cidade, adentrassem os poros e atrapalhassem seus sonos. Antes disso, Fron novamente depositou seu livro dentro daquele lugar secreto que só ele e Azel conheciam. Com o passar das horas, outra vez o ressoar das badaladas do sino da torre foram escutados, e serviram como despertador para os irmãos. Quase que ao mesmo tempo eles abriram seus olhos, animados.




    – Está na hora, vamos! – Azel disse, e em passos acelerados, eles abriram a porta e correram para fora da residência, bem como todas as outras crianças do reino a beirar suas idades. Antes de sair, Fron sentiu uma imensa necessidade de averiguar, se seus pais haviam cumprido com o combinado, e saindo do quarto, ele deu uma espiada em seu companheiro, aquele cachorro encontrado a beira da morte em um beco de Kael Fort, que ainda estava deitado preguiçosamente ao canto da sala. Então Fron sorriu, sabendo que seus pais mantiveram a promessa feita.




    Já do lado de fora, magicamente as lamparinas e suas resistentes chamas que queimaram a noite inteira, inabalavelmente, se apagaram como um soprar de velas. A escuridão voltou a tomar conta da cidade do reino de Kael Fort, pois, o sol não conseguia dar as caras devido à espessa, e persistente névoa na atmosfera, a subjugar sua luminosidade. Mas para a infelicidade dela, vagarosamente a ponta da torre no centro da cidade foi ganhando seu brilhantismo, uma tímida luz branca se tornava mais potente, até que dela, uma coluna de luz se elevou aos céus, perfurando a névoa e desaparecendo em seu mar negro e flutuante.




    As crianças focaram seus olhos no feixe de luz, sabiam que aconteceria a qualquer momento. Assim, uma explosão se alastrou, e a névoa acima da cidade foi varrida para longe em segundos. Então, um enorme círculo se formou no céu, delimitando o alcance da escuridão para longe da cidade do reino, e o azul do céu pôde ser visto. A luminosidade do céu, realçou as ruas escuras, e seus becos sombrios. O dia já tinha amanhecido, e logo, o tempo para se aproveitar àquela claridade era contado a dedos. Às vezes acontecia de chover ou de estar encoberto, até mesmo nevar, mas o céu sorria para todos os cidadãos de Kael Fort.




    – Vocês sempre se fascinaram com ela. – Fron e Azel olharam para trás. Celes, ainda com seus cabelos louros desarranjados pela noite de sono, já sorria para eles. – Até eu mesma me impressiono com a quantidade de magia usada por essa torre.




    Stark apareceu soltando um largo bocejo, com olhos vermelhos de sono.




    – É um feito para se lembrar. – Acrescentou durante o tempo em que envolvia a cintura de Celes, com seus braços e mãos. – A torre é quem nos mantém a salvo das monstruosidades lá fora. Mas se um dia ela vier a falhar, não se preocupem, ainda temos o nosso rei.




    – Liwen é tão forte como dizem as lendas? – Azel se sentiu entusiasmado. Até o presente nunca tinha visto a face do rei, somente ouvido histórias a respeito.




    – Não são apenas lendas. – Stark deixou Celes e andou para perto de seus filhos. Com suas mãos pesadas apalpou seus cabelos. – É tudo verdade, é o tipo de pessoa que ele é. Agora, venham comigo meninos, hoje é meu dia de descanso, pensei em ver como estão suas habilidades.




    Fron e Azel soltaram um sorriso de orelha a orelha e tocaram as mãos, fazia muito tempo que Stark não os levava na arena. Particularmente, eles amavam ver o quanto ele era forte.


  




  

    Capítulo 5




    O descanso de Stark




    Com o dia brilhando sobre a cidade, Stark junto a seus filhos se aprontaram para fazer uma visita à arena. Ele não vestiu nada muito formal, e pouco menos chamativo que sua armadura de trabalho, onde dava para se notar e ouvir, a metros de distância o seu deslocar, apenas uma camisa marrom tecida com fibras de uma nogueira, e uma calça bege até suas canelas. Fron e Azel copiaram Stark se vestindo de uma maneira mais simples que o de costume. Naturalmente, os peixes comprados por Fron no dia anterior vieram a calhar.




    Celes se ocupou na cozinha ascendendo às lenhas posicionadas abaixo do caldeirão prateado. Ela limpou e talhou os peixes em pequenas partes, para preparar um saboroso ensopado para seu marido e as crianças. Os ingredientes que usava eram um segredo que ela aprendeu, quando trabalhava de cozinheira no palácio do reino. Sua comida era tão boa que os soldados acreditavam que tinham o poder de curar qualquer maleficência, até mesmo as mais profanas maldições de Néphin.




    Os boatos se provaram verdadeiros, Celes tinha um excelente dom para feitiços de cura, e por este motivo, ela foi dispensada de seus deveres no palácio, depois de ser selecionada para ser uma das magas brancas de Kael Fort. Agora, apenas em casos de urgência ela é convocada, podendo se dedicar a cuidar das crianças e de seu marido Stark. Ele sabia que ela não os deixaria partir sem que abocanhassem seu ensopado de peixe, e eles pouco pensariam em fazer isso.




    – Suas refeições sempre me deixam pasmo! – Stark se empanturrava com a comida, para ele, considerada única, e as crianças concordaram.




    Celes obstinadamente dava um jeito de se livrar do gosto ruim dos ingredientes, devido a seus cultivos precários.




    – Jamais permitiria que fossem sem ter uma boa refeição. – Ela respondeu, notadamente contente com os elogios.




    – Garanto que será mais que o suficiente para manter nossas energias durante o treino, muito obrigado, querida. – Stark acrescentou, esfregando a mão em seu estômago, mostrando a sacies alcançada.




    – Vamos te mostrar o quanto nós progredimos nos estudos, pai! – Fron comentou, animado, e Azel rapidamente assentiu com seu irmão. Celes sorriu amavelmente, se perguntando quando seus filhos haviam crescido dessa maneira espantosa, ainda se lembrava deles como pequenos bebês, e estando aos seus alcances, apalpou seus cabelos, esparzindo uma segurança que somente uma mãe conseguiria os dar.




    – Tomem cuidado, e pegue leve com eles. – Os olhos dela disseram tudo, se os meninos sofressem de arranhões, Stark se veria em apuros.




    – Sim, pode confiar. Bem meninos, estão satisfeitos? É hora de irmos. – Stark disse.




    Com o término da refeição e um aceno de sua mão, já em frente à residência, Stark solicitou os serviços de um dos carroceiros na cidade. A arena ficava a uma distância admirável, visto Kael Fort ser uma cidade desmesurada, e aparentemente sem limites. O cocheiro parou em frente da casa e quase aos seus pés, era uma carruagem bonita e rubra, com um homem mulato e levemente estufado, controlando as rédeas dos dois cavalos de pele perfeitamente escovadas e brilhantes. Ao descer, puxou a porta lateralmente para que eles pudessem entrar.




    – Para onde vamos? Senhor Stark. – O cocheiro com respeito perguntou ao reconhecê-lo.




    – Hoje não estou a serviço. Você pode me chamar apenas de Stark. – Primeiro, Azel entrou se acomodando ao lado esquerdo da carruagem, acompanhado de Fron e seu pai. – Leve-nos até a arena, por favor.




    – Como ordenar! A viagem deve levar cerca de meia hora. – O homem, ao fechar a porta e subir na carruagem, bateu as rédeas contra os troncos dos cavalos. Escutou-se o relinchar e os animais se puseram a andar. Azel manteve seus olhos na janela de vidro quadricular à esquerda, onde não existia uma porta. Ele ficou olhando para as pessoas na rua, atarefadas com seus trabalhos diversificados, fossem mercadores, soldados, taverneiros a negociar suas bebidas com os poderosos viajantes, e suas caravanas que chegavam à cidade, ou até mesmo para aquelas duas mulheres a parolar com alguns homens em um beco longínquo e discreto, adornadas pelo decote de suas roupas estranhas, esdrúxulas, e armadas com suas palavras encantadoras. Azel também viu o vai e vem das crianças e de suas pernas aceleradas a correr livremente pelas ruas, elas pareciam felizes, dava para ver em seus olhos sorridentes.




    Já sentado ao meio da carruagem, Fron olhava firmemente para frente, melhor dizendo, para o banco à frente, ou quem sabe também não fosse o caso, uma vez que era difícil dizer o que ele estava observando. Um menino emblemático voltado para o uso de magias. Em seu nível atual dificilmente poderia ser intitulado de mago como sua mãe, mas ele não se importava. Para Fron, magias elementais se tornaram muito comuns, e ninguém mais olharia para um mago capaz de causar incêndios ou vastas ventanias. Assim como seu irmão, ele queria ser notado.




    – Não precisam ficar preocupados! – Stark disse para eles, depois de muito ver o rosto apreensivo de seus filhos. – Eu sei que vocês se sairão bem nos testes de Thramel. Estou aqui para garantir que isso aconteça.




    Fron e Azel não responderam o comentário de Stark, e continuaram a deflagrar em pensamentos pelo resto do caminho. Por fim, a carruagem cruzou a última das ruas antes de parar em frente da arena, uma enorme construção circular, e de muros desbotados que alcançavam vários metros de altura. O cocheiro recebeu seus trocados pelo serviço, e Stark junto a seus filhos entraram pelas grades duplas de ferro, para acessar o interior. A arena diariamente permanecia aberta depois do toque do amanhecer, devido às leis rígidas que imperavam no reino de Kael Fort.




    Ela era usada, sobretudo, para duelos organizados por cidadãos, com a permissão do palácio, depois de uma pilha de papéis serem enviados a seus responsáveis. Posteriormente passarem pelas grades de entrada, eles toparam com um extenso corredor, se encaminhando até uma segunda porta ao fundo, conduzindo as pessoas diretamente para a parte principal da arena. Mas nas laterais desse mesmo corredor, existiam mais duas em cada lado com destino a quatro áreas específicas. Essas quatro salas serviam para que tanto cidadãos quanto soldados pudessem treinar suas artes de espada, e magia sem serem importunados, porquanto lutar fora das dependências, era um crime passível de punição.




    Stark se preocupou em reservar uma dessas salas alheias a principal, para que treinasse com seus filhos durante o dia de descanso. As portas de pedra estavam atreladas quando ele e suas mãos, as empurraram lateralmente, do mesmo modo que a porta da carruagem. Azel se antecipou para dentro do ambiente pavimentado e parcialmente fechado. A única luz presente vinha do teto aberto para o céu acima de suas cabeças. Todas as paredes no interior da sala brilhavam como cristais, prontas para suportar quaisquer danos que viessem a sofrer.




    Fron entrou em seguida, sentindo o ar fresco predominante no recinto. Pensava se o teto aberto fora o suficiente para deixar o lugar arejado. O chão branco ladrilhado da arena sempre foi um tormento, porque às quedas que sofria durante o treino, continuamente o deixava marcas de lembrança. Existiam alguns pilares espalhados pelos metros cúbicos da área, com o objetivo de serem usados de proteção em seus treinamentos. Os irmãos escutaram passos vindos de fora, um homem branco apareceu sem um único fio de cabelo em sua cabeça, de sobrancelhas grossas e com um bigode preto em seu rosto, trazendo em suas costas largas, uma sacola de pano marrom pendurada em um dos ombros, contendo uma espada, e um bastão de madeira para Azel e Fron usarem.




    – Aqui está o que me pediu ontem de manhã, senhor Stark. – O homem depositou o material no chão, e apanhou a espada de dentro da sacola para Azel. Em seguida, dando o bastão a Fron. Os irmãos ficaram confusos, no passado em nenhuma vez durante seus treinamentos, Stark permitiu que eles usassem armas, mesmo que fossem essas de treino.




    Azel apanhou aquela espada não muito maior do que seu braço. Sua mão se encaixava impecavelmente na moldura dos dedos esculpidos no cabo. Mas quando esticou o braço apontando a espada para frente, ele não conseguiu ver qualquer conveniência em uma lâmina tão curta. A espada não tinha corte, ambos os lados da madeira eram planos. Ela também não tinha ponta, tornando impossível que alguém se machucasse durante o treino. Apesar de ainda ter chances de sair com calombos pelos golpes. Já Fron olhou para o bastão de um jeito misterioso, manobrando a arma na mão direita, e analisando sua superfície extremamente lisa e prazerosa de segurar. Pensou ser um cajado muito bem moldado, mesmo que fosse apenas para treino. Mas o problema é que Fron pouco sabia para que servia um desses, e ele não via nada demais em quem usava.




    – Sou agradecido por ter nos providenciado essas armas. – Stark respondeu, estendendo sua mão em um cumprimento. O homem sorriu e a apertou firmemente, seguidamente, recolhendo a sacola do chão.




    – Seus meninos parecem muito talentosos. – Ele disse, ainda mantendo o sorriso no rosto. – Meu filho estará lá para os testes, de coração espero que se tornem bons amigos.




    – Garanto que sim. – Stark, muito contente, olhou para seus filhos. – As crianças são um tesouro para nós. Em um mundo como esse, tudo o que podemos oferecer aos nossos filhos é a chance de sobrevivência, e de buscarem uma luz na escuridão que nos cerca. Estou certo, Josen?




    – Com toda a certeza! Senhor Stark. – Josen respondeu, retrocedendo seus passos para a entrada. – Permita-me desejar-lhes um bom treino.




    Stark ergueu a mão em um aceno, olhando para ele ir embora. Depois que o homem desapareceu na entrada do recinto, ele contornou seu corpo para seus filhos, e ficou a observá-los estudarem suas armas.




    – Fron, Azel! – Stark avocou depois de um tempo, os convidando a se aproximarem. – O que acharam? Pensei em inovar. Vocês já estão na idade de escolherem suas profissões. Para Azel uma espada, e para Fron um cajado. Pedi de acordo com suas preferências.




    – Fico feliz, pai. Eu sei que é de treino... e que é interessante aprender a manejar um. – Fron disse, depois, também deixando certa frustração transparecer em seu rosto. – Mas... o que os cajados fazem?




    Antes de responder, Stark olhou para Azel.




    – Agora não vou precisar usar minhas mãos para lutar contra você, pai, sabe, era injusto tentar te acertar com elas. Quer dizer, era impossível te acertar com elas. – Garantiu com um tom risonho. – Obrigado.




    Stark balançou a cabeça positivamente, e cruzou os braços.




    – Muito bem. – Olhou para Fron. – O cajado serve como um meio de ligar você à energia ao redor. Apesar de ser uma arma de treino, a madeira é feita de uma árvore com capacidade de canalizar e preservar a energia.




    – Entendo... é isso. – Fron deu um sorriso bobo, quando na verdade, não fazia ideia do que seu pai estava falando. Os irmãos travaram seus olhos em Stark, caminhando até o centro da arena, seus passos tinham o peso de um verdadeiro guerreiro. Em dado momento, ele parou e com um profundo suspirar, estufou seu peito avantajado à frente.




    – Você será o primeiro! – Disse apontando o dedo para Azel, que empolgado com a ideia, demonstrou um sorriso.
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